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RESUMO 
Crustáceos decápodes estuarinos ou de água doce que têm desenvolvimento larval e que fazem desova nas proximidades de 
estuários, apresentam estratégias para evitar os estresses ambientais característicos destas regiões. Dentre as principais 
estratégias estão a retenção e a exportação larval. O presente estudo objetivou caracterizar variações espaço-temporais dos 
decápodes planctônicos no estuário do rio Macaé (RJ) e detectar taxa que apresentem exportação ou retenção larval. 
Amostras foram obtidas em julho de 2001 e fevereiro de 2002, durante seis ciclos consecutivos de maré. Arrastos horizontais 
(a 0,5 e 1,5 m de profundidade) foram feitos simultaneamente. Foram testados estatisticamente os efeitos de hora do dia, 
condição de maré, ponto e profundidade de coleta na distribuição dos decápodes. Vinte e quatro taxa foram identificados, 
desde larvas até adultos holoplanctônicos (Lucifer faxoni apenas). Condição de maré e a hora do dia foram os fatores 
ambientais de maior relevância na distribuição dos decápodes. No presente estudo foram detectadas três tendências de 
distribuição larval: I. Larvas associadas com mares vazantes noturnas (exportação larval); II. Larvas associadas com marés 
enchentes (retenção larval) e III. Megalopas, decapoditos e juvenis associados a marés enchentes noturnas e à rede de 1,5 m 
de profundidade (retorno ao estuário). 
 

PALAVRAS CHAVE: Decapoda; Exportação larval; Sudeste do Brasil 
 

ABSTRACT 
 
Estuarine or freshwater decapods which have indirect development and hatch near the estuary show strategies to avoid or to 
resist environmental stress. The main strategies are larval export and larval retention. Therefore, this study aims to characterize 
the spatial-temporal variations among the planktonic decapods in the estuary of Macaé river, southwest Brazil, and identify taxa 
with the mechanism of larval retention or export.Samples were collected in July 2001 and February 2002, during six consecutive 
tidal cycles. Horizontal samplings (about 0.5 m and 1.5 m depth) were done simultaneously. Statistical analysis was performed 
to test the effects of tide, daylight, depth and local of sampling upon density of taxa. Twenty four taxa were identified among 
larvae, post-larvae, juveniles and adult forms (Lucifer faxoni only). Tidal variation and light intensity were the most relevant 
environmental factors affecting decapod distributions. The present results showed three distinct groups during the sampling 
periods: I. Larvae associated with nocturnal ebb tides (larval exportation); II. Larvae associated with flood tide (larval retention) 
and III. Megalopa, decapodid and juveniles related to the samples taken during nocturnal flood tides near the bottom (returning 
to the estuary). 
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INTRODUÇÃO 

 

A maioria dos crustáceos decápodes tem 

desenvolvimento larval e faz parte da comunidade 

planctônica em fases iniciais de desenvolvimento 

(Pohleet al., 1999). Durante a fase larval, a 

mortalidade é muito elevada, podendo chegar a 90% 

nas primeiras horas após a desova (Morgan, 1995). 

Os principais fatores ambientais responsáveis pela 

alta taxa de mortalidade são as variações de 

temperatura e de salinidade, a disponibilidade 

alimentar e a pressão de predação (Sastry, 1983; 

Pechenik, 1987; Epifanio & Garvine, 

2001;Charmantier et al. 2002). Estes fatores 

ambientais podem apresentar variação circadiana, 

especialmente em ambientes com influência das 

variações de maré, tais como regiões costeiras e 

estuarinas. Muitos dos decápodes que têm liberação 

larval nestes ambientes apresentam estratégias 

reprodutivas e comportamentais capazes de 

aumentar a sobrevivência larval (Anger, 2001). 

Diversas espécies de decápodes apresentam 

mecanismo de exportação larval, que envolve o 

desenvolvimento dos primeiros estádios em 

ambientes mais afastados da costa, com posterior 

retorno da pós-larva ou juvenil ao habitat do adulto 

(McConaugha, 1988). Nestes ambientes mais 

afastados, especialmente águas de plataforma e 

oceânicas, observa-se maior estabilidade térmica e 

salina, além de menor pressão de predação (Morgan, 

1987). Também existem espécies que obtém 

vantagens ao manter suas larvas nas proximidades 

dos habitats dos adultos, adotando o mecanismo de 

retenção larval (Anger, 2001). Larvas destas espécies 

apresentam adaptações às flutuações diárias, 

especialmente de salinidade, e à maior pressão de 

predação. O mecanismo de retenção é visto em 
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diversas espécies com habitats muito específicos, 

onde a dispersão de longa distância poderia 

comprometer o assentamento. 

É relevante o entendimento das estratégias 

dispersivas e de sobrevivência larval adotadas pelos 

decápodes de uma região. Schwamborn et al. (2008) 

ressaltam a importância dos estuários como áreas de 

desova, de exportação larval e de alimentação para 

decápodes com desenvolvimento larval planctônico. 

O conhecimento da dinâmica ambiental das larvas 

planctônicas é um passo essencial para avaliar a 

estabilidade das comunidades bentônicas e 

pelágicas, especialmente em ambientes com altos 

níveis de interferência antrópica, como o rio Macaé 

(Morgan, 1995). Infelizmente não existem dados 

pretéritos sobre os decápodes planctônicos neste rio, 

nem estudos sobre sua dinâmica espaço-temporal na 

região. Na costa do Rio de Janeiro existe somente um 

trabalho sobre a dinâmica de exportação e retenção 

de larvas de decápodes em estuários, realizado na 

baía de Guanabara (Fernandes et al., 2002). 

As comunidades biológicas ao longo do rio 

Macaé vêm sofrendo inúmeros impactos, 

principalmente em função de construções ilegais, 

despejo de esgoto doméstico e industrial e 

desmatamento (Sousa et al., 2009). Este rio sofreu 

alterações no passado, tais como a retilinização em 

25 km no seu baixo curso (Weber, 2001). Suas áreas 

de manguezal, habitats de diversas espécies de 

Decapoda, encontravam-se visivelmente reduzidas 

nos períodos de realização do presente estudo. Por 

fim, mas não menos importante, o estuário do rio 

Macaé fica próximo a uma das principais regiões 

brasileiras onde há exploração petrolífera, estando 

sujeita a possíveis impactos derivados desta 

atividade.  

O presente estudo teve como objetivo 

caracterizar a dinâmica espaço-temporal dos 

crustáceos decápodes planctônicos no estuário do rio 

Macaé e identificar taxa que apresentem estratégias 

de exportação ou retenção larval. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O rio Macaé, tem sua foz na cidade de mesmo 

nome, localizada no norte do estado do Rio de 

Janeiro, Sudeste do Brasil. Possui um estuário 

formado por barra, localizado a 22º22’S 41º46’W 

(SEMADS, 2001). A região tem marés mistas com 

média amplitude, com variação em torno de 1,0 m 

nas marés de sizígia e 0,5m nas marés de 

quadratura. O clima é do tipo tropical úmido, com 

maiores índices pluviométricos no verão (dezembro a 

fevereiro) e menores no inverno (junho a agosto). As 

temperaturas variam entre 18° e 30º C, sendo esta 

amplitude explicada pela troca de ventos entre o 

litoral e a serra, relativamente próximos (SEMADS, 

2001). 

Foram realizadas coletas nos períodos entre 19 

e 22 de julho de 2001 e entre 14 e 17 de fevereiro de 

2002, ao longo de seis ciclos de marés consecutivos 

com amostragens diurnas e noturnas, totalizando 288 

amostras. A coleta foi realizada em marés de sizígia 

de Lua Nova em dois pontos no estuário do rio 

Macaé, um na desembocadura do rio (denominado 

Ponto Canal, 22º22'26,3"S - 41º46'28,9"W) e outro 

aproximadamente a dois quilômetros à montante 

(denominado Ponto Rio, 22°21'22.46"S - 

41°46'59.78"W) (Fig. 1). As coletas foram realizadas 

em períodos entre os estofos de maré, para melhor 

retratar as condições de maré enchente e de vazante. 

A maioria das coletas foi realizada aproximadamente 

três horas após cada estofo. Os horários de estofo 

foram previamente obtidos em consulta à Tábua de 

Marés, disponibilizada pela Diretoria de Hidrografia e 

Navegação (DHN). 

A seleção das épocas de coleta deu-se em 

função de diferenças sazonais da região, estando o 

mês de fevereiro situado no período chuvoso e julho 

no período seco. Essas diferenças foram avaliadas 

indiretamente, a partir de dados de vazão do rio 

Macaé obtidos na Agência Nacional das Águas. A 

seleção dos períodos de maré baseou-se em diversos 

estudos sobre larvas de decápodes que apontam 

preferência de desova em períodos de maré de 

sizígia, especialmente de Lua Nova (Paula, 1989; 

Queiroga et al., 1994; Morgan, 1995, Queiroga, 1998; 

Pereira et al., 2000). 

Dados de salinidade e temperatura foram 

obtidos utilizando-se termosalinômetro digital 

(LabComp), em medições subsuperficiais, a 0,5, 1,0 e 

1,5 m de profundidade.  
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Figura 1: Localização dos pontos de coleta no Rio Macaé: 1. Ponto Rio e 2. Ponto Canal. 

 

Para coleta dos decápodes foram utilizadas duas 

redes cilíndrico-cônicas em coletas simultâneas a 0,5 e 

1,5 m de profundidade. A profundidade máxima nos 

pontos de coleta variou entre 2,0 e 2,7 m, dependendo 

da condição de maré. As redes de plâncton mediam 1,0 

m de comprimento, 0,3 m de diâmetro de boca e 

abertura de malha de 200 µm. A coleta foi feita em 

triplicata, com a embarcação fundeada e sem auxílio de 

motor. A água passou pelas redes em função da 

corrente de maré ou de vazão do rio e a duração média 

de arrasto foi de cinco minutos. Para estimativa do 

volume de água filtrada, foram acoplados fluxômetros 

mecânicos previamente aferidos nas bocas das redes 

(modelo G.O. 2030R). Imediatamente após a coleta, as 

amostras foram fixadas em solução de formaldeído 

diluído a 4% e tamponado com tetraborato de sódio à 

razão de 20 g.L-1. 

Em laboratório, os organismos foram triados 

até um limite mínimo de 100 indivíduos por amostra 

(Frontier, 1981) e quando houve necessidade as 

amostras foram fracionadas com o auxílio do Folsom 

Plankton Sample Splitter (McEwen et al., 1954). A 

densidade dos decápodes foi expressa em 

organismos por 100m-3 de água.  

Para identificação dos decápodes foram 

utilizados os trabalhos de Gurney (1924), Costlow & 

Bookhout (1968), Williamson (1982), Rodrigues & 

Hebling (1989), Bakker et al.(1989), Calazans (1993), 

Lago (1993), Veloso & Calazans (1992/93), Rieger 

(1992, 1996, 1998), Paula (1996), Fransozo et 

al.(1998), Pohle et al. (1999) e Flores et al. (2003). A 

partir destes estudos, os estágios e estádios larvais 

foram nomeados e determinados segundo os 

seguintes critérios: estágio larval - zoé (Brachyura e 

Anomura) e mysis (Sergestoidea, Penaeoidea, 

Thalassinidea e Caridea); estágio pós-larval - 

megalopa (Brachyura e Anomura) e decapodito 

(Sergestoidea, Penaeoidea, Thalassinidea e Caridea). 

Juvenis de Portunidae e adultos de Lucifer faxoni 

Borradaille 1915 foram identificados segundo critérios 

apresentados nos trabalhos de Melo (1996) e Alvarez 

(1988), respectivamente. O sistema taxonômico 

utilizado foi aquele proposto por Martin & Davis 

(2001). Ao término das análises, os organismos foram 

depositados na Coleção de Larvas de Crustáceos do 

Departamento de Zoologia da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (DZUFRJ-LIZI). 
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Com o objetivo de analisar possíveis 

associações entre as densidades de organismos com 

as diferentes condições de coleta, foram realizadas 

análise de variância multifatorial (ANOVA) e análise de 

componentes principais. Nestas análises as densidades 

dos diferentes taxa foram transformadas por logx+1. 

Considerou-se diferentes condições de coleta a 

variação de maré (enchente ou vazante),hora da coleta 

(diurna ou noturna), profundidade do arrasto (0,5 ou 1,5 

m) e o ponto de coleta (Ponto Canal ou Ponto Rio). 
 

RESULTADOS 
 

Os parâmetros ambientais salinidade e 

temperatura demonstraram variações de acordo com 

o ponto de coleta, profundidade e época de coleta 

(Tab.1). Houve estratificação na maioria das 

amostragens, sendo a estratificação halina mais 

evidente. Os maiores valores de salinidade ocorreram 

no ponto Canal, durante a campanha de julho e em 

medições próximas ao fundo. As menores salinidades 

ocorreram próximas à superfície no ponto Rio e 

durante a campanha de fevereiro. O ponto Rio, 

principalmente durante a campanha de fevereiro, 

apresentou maior estratificação da coluna d'água, 

especialmente em relação aos valores de salinidade. 

 

Tabela 1: Valor médio (x) e desvio padrão (s) de temperatura e salinidade da superfície até 1,5 m de profundidade no 

estuário do rio Macaé. Resultados das campanhas de julho de 2001 e fevereiro de 2002, onde enc = maré enchente, 

vaz = maré vazante, ponto Barra = ponto de coleta à jusante e ponto Rio = ponto de coleta 2,0 km à montante. 

  Julho de 2001 Fevereiro de 2002 

  ponto Barra ponto Rio ponto Barra ponto Rio 

  enc vaz enc vaz enc vaz enc vaz 

S
al

in
id

ad
e 

Prof x s x s x s x s x s x s x s x s 

0,0 34,5 2,4 25,1 5,3 18,7 9,5 6,4 1,5 31,6 1,3 9,7 2,2 0,3 0,3 1,2 0,6 

0,5 35,3 2,5 26,3 4,7 24,8 8,3 7,4 1,4 32,2 2,1 12,8 2,9 0,2 0,1 1,5 0,5 

1,0 35,7 1,9 26,9 5,1 29,2 5,5 9,5 1,9 33,5 0,5 16,3 3,7 1,3 2,4 2,0 0,7 

1,5 36,7 1,2 27,3 4,9 30,8 4,3 15,8 6,3 34,0 0,3 20,4 5,4 8,7 11,5 2,8 1,1 

T
em

p
er

at
u

ra
 Prof x s x s x s x s x s x s x s x s 

0,0 26,0 1,1 26,1 0,7 26,6 0,7 26,4 0,9 27,1 1,4 30,0 0,8 32,0 0,9 31,2 1,5 

0,5 26,2 0,7 26,1 0,7 26,4 0,6 26,3 0,8 26,6 0,7 29,5 1,0 31,9 0,9 31,0 1,3 

1,0 26,1 0,6 26,1 0,8 26,5 0,6 26,2 0,7 26,5 0,9 28,8 1,0 31,5 1,1 31,0 1,3 

1,5 25,9 0,5 26,1 0,8 26,4 0,7 26,1 0,7 26,0 0,5 28,3 1,5 30,3 2,2 30,7 1,2 

 

As médias mensais de vazão do rio Macaé, 

registradas em 2001 e no início de 2002, estiveram 

de acordo com a variação sazonal de regiões de 

clima tropical úmido, com maiores valores durante o 

verão (estação chuvosa, período da campanha de 

fevereiro) e menores durante o inverno (estação seca, 

período da campanha de julho) (Fig. 2). Em função da 

vazão e das correntes de marés, os volumes filtrados 

nos arrastos foram satisfatórios, com valor médio de 

50 m3 por arrasto. 

 
Figura 2: Vazão média mensal do rio Macaé (em m3/s), de janeiro de 2001 a março de 2002. Dados da estação Galdinópolis (ANA, 2004). 
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Foram identificados 24 taxa de decápodes 

(nove ao nível de espécie), incluindo estágios larval, 

pós-larval, juvenil e adulto. Houve predominância dos 

estágios larvais e somente o camarão holoplanctônico 

Lucifer faxoni foi registrado no estágio adulto. Alguns 

taxa ocorreram apenas em uma campanha, tais como 

as zoés de Cardisoma guanhumi (Latreille, 1825), 

com registro somente em fevereiro e apenas numa 

vazante noturna. Zoés de Ucides cordatus (Linnaeus, 

1763) também foram encontradas somente em 

fevereiro. Por outro lado, mais táxons tiveram registro 

somente em julho, tais como zoés de Emerita 

brasiliensis, Schmitt, 1935, Polyonyx gibbesi Haig, 

1956 e Acantholobulus schmitti (Rathbun, 1930).  

A maioria dos taxa apresentou variação de 

densidade, tanto em relação à época de coleta, 

quanto em relação às demais variáveis. A densidade 

média dos decápodes planctônicos variou entre 60,1 

(±78,2) e 52.286,9 (±83.966,9) org.100m-3 (Tab. 2). 

Os maiores valores foram encontrados na campanha 

de fevereiro, em coletas noturnas e durante a maré 

vazante. Na maioria das coletas diurnas, maiores 

densidades foram observadas a 1,5 m de 

profundidade (rede mais profunda) (Fig. 3). Os taxa 

mais abundantes foram as zoés de Sesarminae, de 

Ucides cordatus, de Uca sp., de Grapsinae, de 

Portunidae e de Macrobrachium sp. (Tab. 3). 

 

Tabela 2: Densidade média (x) e desvio padrão (s) dos decápodes planctônicos em org.100m-3 nas diferentes 

condições de coleta no estuário do rio Macaé.   

Campanha JULHO (2001) 

Ponto de coleta Ponto Canal Ponto Rio 

Profundidade 0,5 m 1,5 m 0,5 m 1,5 m 

 x s x s x s x s 

Vazante diurna 5.744,5 4.936,6 8.461,4 7.421,4 2.151,5 3.077,9 9.651,3 7.862,4 

Enchente diurna 60,1 78,2 143,0 187,4 157,3 145,7 324,8 281,6 

Vazante noturna 5.286,2 7.194,8 5.473,2 8.813,3 25753,0 45.457,8 26.699,1 34.333,0 

Enchente noturna 117,6 79,7 151,6 80,0 10.841,5 12.693,9 5.703,1 7.240,6 

Campanha FEVEREIRO (2002) 

Vazante diurna 2.321,9 1.800,1 4.316,5 8.613,1 160,6 245,0 773,4 545,5 

Enchente diurna 106,2 229,0 429,8 943,7 276,0 371,1 1.038,7 672,0 

Vazante noturna 52.286,9 83.966,9 8.802,5 12.166,6 13.990,6 15.611,5 10.536,5 8.711,68 

Enchente noturna 1.009,4 1.689,7 2.593,5 5.248,5 5.275,59 3.068,36 10.487,5 15.576,3 

 

A densidade dos taxa, especialmente dos mais 

abundantes, foi influenciada significantemente por pelo 

menos uma das condições de coleta ou por suas 

combinações (Tab. 4). Dentre as diferentes condições 

de coleta, a variação de maré e o período do dia foram 

mais significantes na distribuição dos decápodes.  

Na análise de componentes principais, com 

variáveis abióticas suplementares, duas condições de 

coleta foram identificadas como os principais 

componentes dos fatores 1 e 2. No eixo principal, 

fator 1 (18,78%), a condição de maré foi o 

componente mais importante, enquanto que no eixo 

secundário, fator 2 (13,48%), a variação nictemeral 

explicou melhor a variabilidade dos dados (Figura 4). 

O fator maré (fator 1) separou no lado negativo do 

eixo 1 táxons com tendência de ocorrência na maré 

enchente, dentre eles larvas de Alpheidae, 

Penaeidae, larvas de Anomura (Diogenidae, 

Paguridae, Porcellanidae e Hippidae), zoés de 

Pinnixa chaetopterana, megalopas e juvenis de 

Portunidae. No lado positivo situaram-se os táxons 

com tendência de ocorrência na maré vazante, dentre 

eles as larvas recém-eclodidas de Caridae (mysis), 

zoés de Uca sp. e de Ucides cordatus. 

O horário de coleta separou no lado positivo do 

eixo 2, táxons com tendência de ocorrência na coleta 

noturna, principalmente decapoditos de 

Macrobrachium sp., juvenis e megalopas de 

Portunidae. No lado negativo do eixo, estiveram os 

táxons com tendência de ocorrência nas coletas 

diurnas, principalmente zoés de Acantholobulus 

schmitti, Pinnixa chaetopterana e de Paguridae. 
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De acordo com resultados foram identificados 

três grupos de taxa com tendências semelhantes de 

distribuição. O primeiro foi composto por zoés com 

tendência de ocorrência em águas subsuperficiais (rede 

a 0,5 m de profundidade) e na maré vazante noturna. 

Este grupo, representado por zoés de Sesarminae, de 

Ucides cordatus, de Uca sp. e mysis de Caridea, indicou 

taxa com provável mecanismo de exportação larval. 

O segundo grupo foi composto por decapoditos, 

megalopas e juvenis com tendência de ocorrência em 

profundidade maior (rede a 1,5 m) e na maré enchente 

noturna. Este grupo foi representado principalmente por 

decapoditos de Macrobrachium sp. e por megalopas e 

juvenis de Portunidae. Os integrantes deste grupo 

podem representar taxa que passaram por exportação 

larval nas primeiras fases de desenvolvimento, que 

estariam agora retornando aos habitats parentais para a 

realização do assentamento e recrutamento. 

O terceiro grupo foi representado por zoés com 

tendência de ocorrência na condição de maré 

enchente, sendo composto por Polyonix gibbesi, 

Menippe nodifrons Stimpson, 1859, Acantholobulus 

schmitti, Pinnixa chaetopterana, Diogenidae e 

Paguridae. Este último grupo indicou taxa com 

tendência de permanecer no estuário, possivelmente 

como parte do mecanismo de retenção larval. 
 

 

 

 

 
Figura 3: Densidade dos decápodes planctônicos (em org.100m-3) no estuário do rio Macaé, onde a: ponto Canal e b: ponto Rio em julho, c: 

ponto Canal e d: ponto Rio em fevereiro. 
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Tabela 3: Densidade média de decápodes planctônicos (org.100m-3) no estuário do rio Macaé. Coletas em julho 

de 2001 e fevereiro de 2002, em dois pontos de amostragem (Canal/Rio) com coletas diurnas e noturnas 

(dia/noite) e em duas condições de maré (enc = enchente, vaz = vazante). 

 Julho de 2001 

Táxons 
ponto Canal ponto Rio 

enc vaz enc vaz 
dia noite dia noite dia noite dia noite 

Polyonix gibbesi (zoé) 0 2,1 0 0,4 2,1 0 0 0 

Emerita brasiliensis(megalopa) 0,1 0,7 0 0 0 0 0 0 

Emerita brasiliensis(zoé) 5,4 0,4 0 5,5 0,8 0 0 0 

Grapsinae (zoé) 3,6 1,3 165,2 1.045,6 3,4 312,8 5,7 0 

Acantholobulus schmitti (zoé) 1,3 1,4 0,1 10,1 16,9 0,7 0 3,5 

M. acanthurus (decapodito) 0 12,0 0 1,7 0 22,9 0 0 

Macrobrachium sp. (zoé) 11,2 19,0 257,4 287,3 31,5 507,8 3.278,4 4.621,4 

Menippe nodifrons (zoé) 0,1 0,4 0 2,1 3,2 0,2 0 0 

Pinnixa chaetopterana (zoé) 10,0 0,2 4,3 17,1 12,2 0 0 0 

Portunidae (juvenil) 0 8,6 0 0,1 0 6,2 0 16,1 

Portunidae (megalopa) 0,6 14,9 0 0,5 0 5,3 0 0 

Portunidae (zoé) 2,8 5,4 2,3 18,4 72,0 0,2 0 0 

Sesarminae (zoé) 25,1 4,2 3.728,2 3.367,6 28,1 6.074,7 2.369,1 19.834,3 

Uca sp. (zoé) 2,5 3,7 2.927,1 435,6 34,4 1.286,4 245,9 1.739,7 

 Fevereiro de 2002 

Macrobrachium sp. (zoé) 206,6 713,2 1.443,3 1.959,5 536,8 6.083,2 407,7 3.502,6 

Cardisoma guanhumii(zoé) 0 0 0 0 0 0 0 26,6 

Grapsinae (zoé) 1,1 18,4 24,2 597,7 0 0 0,7 19,7 

M. acanthurus (decapodito) 0 18,3 0 0 0 0 0 0 

Menippe nodifrons (zoé) 0,2 0 9,3 2,4 0 0 0 0 

Pinnixa chaetopterana (zoé) 1,5 0 3,0 0 0 0 0 0 

Portunidae (juvenil) 0 0,1 0 0 0 0 0 0 

Portunidae (megalopa) 0 21,2 0 0 0 0 0 0 

Portunidae (zoé) 2,2 131,7 45,2 10 0 0 0 0 

Sesarminae (zoé) 1,7 0 41,3 504,3 21,2 501,8 13,8 1.960,3 

Uca sp. (zoé) 9,7 508,7 1.463,7 2.994,9 97,7 1.180,0 43,2 3.783,3 

Ucides cordatus (zoé) 40,6 332,3 287,6 24.475,4 0 110,2 0,0 1.973,9 

 

 

Tabela 4: Análise de variância multifatorial com a densidade média dos decápodes no estuário do rio Macaé e as 

diferentes condições de coleta e suas combinações.  

Condições de coleta F  p-level 
Ponto de coleta 26,73 <0,001 
Maré 124,91 <0,001 
Hora do dia 69,52 <0,001 
Profundidade 8,19 <0,01 
Ponto de coleta + Maré 41,95 <0,001 
Ponto de coleta + Hora 17,66 <0,001 
Maré + Hora 3,83 0,51 
Ponto de coleta + Profundidade 1,42 0,23 
Maré + Profundidade 0,13 0,72 
Hora + Profundidade 10,29 <0,01 
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Figura 4: Representação gráfica do plano fatorial 1-2. A - Formado a partir das densidades de 26 taxa (transformadas por logx+1) e as variáveis 

suplementares condição de maré, hora de coleta, temperatura e salinidade. B - Formado a partir das densidades taxonômicas (transformadas 

por logx+1) observadas em 288 amostras e as variáveis suplementares condição de maré (enchente, vazante) e período de coleta (noite, dia).  

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Dentre os decápodes do estuário do rio Macaé 

houve predominância de formas larvais, 

principalmente de zoés de Brachyura e de Caridea. 

Normalmente, estas são as formas mais comuns em 

listagens de decápodes planctônicos na costa 

brasileira (Fernandes et al., 2002; Koettker & Freire, 

2006, Magris & Loureiro Fernandes, 2011).  

As densidades observadas no presente estudo, 

com as maiores médias entre 13.000 e 52.000 

org.100m-3, foram próximas das observadas em 

outros estudos com a malha de 200 µm na costa 

sudeste, porém realizados com arrastos 

convencionais. Fernandes et al. (2002) encontraram 

no canal central da baía de Guanabara, valores de 

78.800 org.100m-3 no outono de 1995 e de 61.200 

org.100m-3 no final do verão de 1996. Outro estudo na 
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mesma baía apontou máximos entre 225.100 e 

443.700 org.100m-3 durante o verão de 2000/2001 

(Bonecker et al., 2001). 

Em regiões tropicais a sazonalidade é menos 

marcante do que em regiões temperadas, sendo a 

alternância entre a estação seca e a estação chuvosa 

a mudança mais efetiva no controle dos ritmos 

biológicos ao longo do ano (Lomolino et al., 2005). 

Apesar do período de realização do presente estudo 

compreender apenas alguns dias dos meses de 

fevereiro e de julho, tendências sazonais puderam ser 

percebidas. No estuário do rio Macaé um número 

menor de taxa foi registrado no alto estuário (ponto 

Rio) durante a coleta de fevereiro, principalmente 

durante a maré vazante. Na estação chuvosa, 

aproximadamente entre dezembro e março, ocorreu 

diminuição da salinidade em função da maior 

pluviosidade no período e da maior vazão do rio, mais 

significativa na maré vazante. A diminuição da 

salinidade pode ser um fator de exclusão de diversos 

taxa zooplanctônicos e a capacidade 

osmorregulatória das larvas de decápode é menos 

eficiente nas fases iniciais de vida (Charmantier, 

1998; Charmantier et al., 1998). Tal fato ocasiona 

limitações para sobrevivência larval em ambientes 

salobros ou de água doce (Capaldo, 1993). Na baía 

de Vitória (ao norte da área de estudo), Sterza & 

Loureiro Fernandes (2006) também encontraram 

menos taxa nas porções mais internas do estuário. 

Apesar do menor número de taxa em fevereiro, 

as densidades e o fluxo de organismos para fora do 

estuário foram maiores neste mês, com valores entre 

2.321,9 e 52.286,9 org.100m-3 na vazante e entre 

106,2 e 2.593,5 org.100m-3 na enchente. Lopes 

(1994), Coelho-Botelho et al. (1999), Sterza & 

Loureiro Fernandes (2006) e Cavalcanti et al. (2008), 

com trabalhos no sul, sudeste e nordeste do Brasil, 

também destacam maiores densidades do 

zooplâncton no período mais quente e chuvoso, com 

importante contribuição dos decápodes planctônicos, 

especialmente Brachyura. Melo Junior e 

colaboradores (2007) encontraram maior biomassa 

zooplanctônica associada à maré vazante em 

estuários do nordeste do Brasil. No seu estudo, 

afirmaram que as zoés de Brachyura representaram 

boa parte da biomassa zooplanctônica nas vazantes 

noturnas, e que apesar de não ser a forma mais 

numerosa no zooplâncton, apresentam maior 

tamanho corporal. 

No presente estudo foi possível encontrar 

diversas zoés de Brachyura com maiores densidades 

durante o período noturno. Estudos mostram que 

muitas espécies de decápodes têm liberação larval 

sincrônica com o período noturno e com a fase de lua 

Nova, em função da menor luminosidade nestas 

condições (Morgan, 1995; Morgan & Christy, 1997, 

Pereira et al., 2000). Porém a associação não foi 

somente com a hora do dia, mas também com a 

condição de maré. Sugere-se que a variação de maré 

seja um dos fatores mais importantes no controle dos 

ritmos de desova de crustáceos decápodes.  

No rio Macaé foi observada associação das 

zoés, especialmente de Ucides cordatus (Ucididae), 

Uca sp. (Ocypodidae) e Sesarminae (Grapsidae) e 

mysis recém-eclodidas de Caridea, com marés 

vazantes noturnas. Fernandes et al. (2002) também 

detectaram maiores densidades de zoés de 

Grapsidae e Ocypodidae em marés vazantes 

noturnas e em águas superficiais na saída da baía de 

Guanabara (RJ). Diversos outros estudos apontam 

sincronia de liberação larval com marés vazantes 

noturnas de sizígia, especialmente na fase de Lua 

Nova. Morgan (1995) observou este padrão na costa 

leste americana e Paula (1989), Queiroga et al. 

(1994), Queiroga (1998) e Pereira et al. (2000) 

observaram na costa atlântica ao sul da Europa. 

Também foi possível identificar a associação de 

megalopas e juvenis com marés enchentes noturnas. 

Christy & Morgan (1998) demonstraram associação 

de decápodes em fase assentante com marés 

enchentes noturnas, como uma estratégia para 

minimizar o efeito da predação e maximizar o 

transporte durante a entrada nos estuários.  Estes 

dois momentos, o de saída de larvas recém eclodidas 

e o de entrada de megalopas e juvenis, refletem o 

mecanismo de exportação larval, tendo sido 

observados em alguns taxa amostrados no rio Macaé. 

Cabe ressaltar que no presente estudo as zoés 

de Portunidae não estiveram entre os taxa com 

tendência de exportação larval. Tal observação é 

conflitante com dados pretéritos, pois normalmente as 

larvas de Portunidae apresentam esta estratégia 

(McConaugha, 1988), especialmente em função da 

sua baixa resistência a baixas salinidades (Costlow & 
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Bookhout, 1959). Além disso, é comum que as 

fêmeas migrem para a saída dos estuários para 

aumentar a chance das larvas chegarem às águas 

mais salinas e estáveis (Lavrado et al., 2000). No 

presente estudo as larvas de Portunidae apareceram 

em baixas densidades e estiveram ausentes em 

diversas coletas, principalmente aquelas realizadas 

no ponto Rio. Pode-se supor que os períodos de 

coleta não coincidiram com os picos de desova das 

espécies desta família na região. 

No estuário do rio Macaé, também foi 

detectada associação de alguns taxa com a condição 

de maré enchente. Tal fato é apontado como parte do 

mecanismo de retenção larval no estuário (Anger, 

2001). Este mecanismo pode ser justificado pela 

vantagem que a larva encontra em permanecer no 

mesmo habitat onde a população adulta de sua 

espécie se estabeleceu e tem sucesso reprodutivo 

(Forward Jr, 1987). Dentre os taxa que 

comprovadamente apresentam o mecanismo de 

retenção larval podemos citar a família Xanthidae, 

representada por caranguejos costeiros com limitado 

poder de locomoção (Epifanio, 1987), e que desta 

forma tem desenvolvimento larval retido no estuário 

ou em áreas não muito distantes deste (Sandifer, 

1975, Epifanio, 1988, Boylan & Wenner, 1993). No 

estuário do rio Macaé alguns integrantes desta família 

também foram encontrados em associação com a 

maré enchente, tais como Acantholobulus schmitti e 

Menippe nodifrons. 

Coincidentemente, algumas das espécies 

encontradas em associação com a maré enchente, 

tais como Pinnixa chaetopterana, A. schmitti, M. 

nodifrons e Polyonix gibbesi, têm larvas com grandes 

projeções corporais ou espinhos (Pohle et al., 1999). 

De fato, esta é uma adaptação comumente 

observada nas larvas com desenvolvimento em 

regiões estuarinas, uma vez que a pressão de 

predação nestas regiões é muito grande (Morgan, 

1990). Outra possível adaptação contra predadores 

foi a variação no posicionamento vertical das larvas 

na coluna d’água. Apesar da diferença relativamente 

pequena de profundidade entre as duas redes 

utilizadas no presente estudo, pode-se observar 

maior densidade larval na rede de 1,5m de 

profundidade durante o período diurno. A migração 

vertical é um mecanismo utilizado para evitar 

predadores de orientação visual e implica no 

posicionamento larval em maiores profundidades 

durante o dia (Hovel & Morgan, 1997; Anger, 2001). 

Apesar de não ter sido realizada uma análise de 

turbidez durante as coletas do presente estudo, 

acredita-se que na profundidade de 1,5m a 

luminosidade foi menos intensa do que a 0,5m, 

especialmente na estação chuvosa. 

 

CONCLUSÕES 

 

A região de estudo apresentou composição 

taxonômica condizente para a região, não havendo 

novos registros e nem taxa endêmicos. Houve 

variação significante na composição e densidade dos 

decápodes planctônicos ao longo do estudo e nas 

diferentes condições de coleta. Os fatores ambientais 

de maior influência na distribuição dos decápodes 

foram condição de maré e a hora do dia. As análises 

permitiram identificar decápodes com mecanismo de 

exportação larval em dois momentos: a saída do 

estuário, com zoés associadas às mares vazantes 

noturnas e o retorno, com megalopas, decapoditos e 

juvenis associados a marés enchentes. Também foi 

possível identificar taxa com retenção larval, com 

larvas associadas às mares enchentes.  

Neste trabalho procurou-se contribuir para o 

conhecimento da composição e dinâmica espaço-

temporal dos decápodes planctônicos em estuários 

da costa sudeste brasileira. Infelizmente ainda são 

muitas as espécies de crustáceos decápodes com 

ocorrência no Brasil que tem pouca ou nenhuma 

informação a respeito dos seus ciclos reprodutivos e 

da dinâmica larval, incluindo seus processos de 

transporte.  
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